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Inteligência Emocional Empresarial: Um Estudo Exploratório Associado a um Estudo de Caso
Resumo
O presente artigo tem como tema à inteligência emocional empresarial. Foi desenvolvido com o intuito de aprimorar o conhecimento sobre o relacionamento interpessoal no trabalho, através de um estudo exploratório associado a um estudo de caso. O trabalho teve como objetivo avaliar conceitos e referenciais teóricos envolvendo o uso de inteligência emocional e relacioná-los ao comportamento interpessoal de funcionários de uma equipe técnica de projetos da Secretaria Estadual de Meio Ambiente do Paraná, situada em Curitiba-PR. Os procedimentos metodológicos utilizados basearam-se em referenciais bibliográficos clássicos em inteligência emocional no trabalho e em pesquisa de campo realizada por meio de questionário fechado aplicado. As avaliações conceituais teóricas demonstraram ser relevante e necessário considerar o uso da inteligência emocional na resolução de conflitos nas situações de trabalho. Os resultados também demonstraram que a maioria dos entrevistados conhecem e fazem uso de inteligência emocional na sua rotina de trabalho, possivelmente em razão do perfil profissional e nível de graduação dos entrevistados. Assim, concluiu-se que a inteligência emocional na equipe avaliada é determinante para a harmonia do relacionamento interpessoal, e que na inobservância desta, a equipe encontrará dificuldades na condução e desenvolvimentos das tarefas de trabalho.
Palavras chave: inteligência emocional, organização, relacionamento interpessoal.

Emotional Intelligence in Company: An Exploratory Study Associated with a Case Study

Abstract 

This current work has the main assumption of emotional intelligence in Company, and was developed in order to improve knowledge about the interpersonal relationships at work, through an exploratory study involved a case study. The study aimed to evaluate concepts and theoretical references involving the use of emotional intelligence and relate them to the interpersonal behavior of office in a technical project group of the State Department of the Environment of Paraná, located in Curitiba-PR. The methodological procedures used were based on classical references on emotional intelligence at work and on field research carried out by means of a interview applied. The conceptual theoretical evaluations have proved relevant and necessary to consider the use of emotional intelligence in conflict resolution in work situations. The results also showed that most interviewed know and make use of emotional intelligence in their routine work, possibly because of the profile and level of graduation. Thus, it was concluded that the technical project group evaluated the emotional intelligence is crucial to the harmony of interpersonal relationships, and that the failure of emotional intelligence the technical project group will find it difficult to conduct and development of work.
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1 Introdução

Relacionar-se é condição da vida. Como afirma George Simmel, fazemos o que fazemos para estarmos com, para, pelos ou mesmo contra os outros. Contudo, a convivência entre o eu e os outros pode ser harmoniosa ou impregnada de conflito. Na contemporaneidade, principalmente no mundo do trabalho, nos é exigido autocontrole e controle dos afetos para a conformação e o apaziguamento dos interesses. Inteligência Emocional trata especialmente do equilíbrio nas ações e atitudes diversas no dia a dia. Portanto, é área de estudos que se presta a problematizar as formas por meio das quais os seres humanos interagem e contornam conflitos e desacordos.
Para os profissionais, tanto dentro de uma equipe de elaboração e execução de projetos e programas, quanto em outros setores, é imprescindível conhecer a si próprio e por meio disto, aprimorar sua capacidade de melhorar o relacionamento interpessoal no trabalho.

A instância e dedicação pelo tema proposto ocorreram pelo fato de saber se o uso da Inteligência Emocional nas relações interpessoais no trabalho diário dos profissionais envolvidos realmente os auxilia a trabalhar melhor em equipe, bem como pelo interesse em aprofundar no assunto e conhecer tudo sobre o que ele pode proporcionar, analisando e comparando referenciais teóricos com a efetiva pesquisa de campo.
A presente pesquisa tem como tema central de investigação a importância do sistema emocional no processo intelectual, bem como no desenvolvimento do trabalho através de um estudo exploratório e um estudo de caso. A educação emocional pode ser trabalhada tanto de forma acoplada a outros trabalhos, quanto individualizada. 
2 Material e métodos

Os procedimentos metodológicos utilizados neste estudo basearam-se em uma análise detalhada de teorias e conceitos aplicados à inteligência emocional no trabalho associado a um estudo de caso realizado em uma empresa pública.

2.1 Análise de conceitos e referenciais teóricos

A análise exploratória dos conceitos e referenciais teóricos em inteligência emocional foram desenvolvidos com o objetivo de subsidiar propostas de atuação profissional integrada no rendimento produtivo pessoal no trabalho, assim como, avaliar a influência destes princípios e procedimentos ocorrentes nas situações de trabalho sobre o desempenho e satisfação profissional e individual. 

Os conceitos e referencias teóricos analisados foram analisados em função: a) da evolução da inteligência emocional nas empresas; b) da utilização da inteligência emocional no trabalho e; c) do aspecto emocional no trabalho em equipe e a sua influencia nos clientes internos e externos

Esta análise teve duração de 06 meses.
2.2 Estudo de caso
O estudo de caso objetivou verificar como os profissionais atuantes utilizam a inteligência emocional na gerência de conflitos, bem como, destacar a importância de conhecer a inteligência emocional e as maneiras de como gestionar as emoções em situações conflituosas no trabalho, visando um melhor relacionamento interpessoal, e conseqüentemente, um melhor desempenho profissional.
2.2.1 Caracterização do estudo de caso
2.2.1.1 Ferramental metodológico 

Aplicação do Diagnóstico de Conhecimento e Utilização da Inteligência Emocional no Trabalho em Equipe (DICUIETE).
2.2.1.2 Forma de aplicação do DICUIETE
Questionário exploratório fechado em escala real.

2.2.1.3 Publico alvo do DICUIETE 

· Equipe composta por 10 profissionais, todos do sexo feminino;

· Quanto à situação legal trabalhista: 06 profissionais em regime de contratação, 02 profissionais sob regime efetivo e 02 profissionais na condição de estagiários;

· Quanto à formação profissional: 03 profissionais pedagogas, 01 profissional gestora em meio ambiente, 01 profissional geógrafa, 01 profissional jornalista, 01 profissional bióloga, 01 profissional advogada, 01 profissional graduando em gestão de meio ambiente e 01 profissional com ensino médio em andamento; 
· Quanto à idade dos entrevistados: variando entre 16 e 53 anos; 
· Local de atuação: Secretaria de Estado do Meio Ambiente – Paraná. 

2.2.1.4 Temáticas abordadas no DICUIETE
· Conhecimento sobre Inteligência Emocional;

· Percepção sobre a necessidade do uso da Inteligência Emocional no ambiente de trabalho;
· Avaliação da importância do uso da Inteligência Emocional sobre o desempenho profissional em equipe;

· Conhecimento sobre os benefícios do uso da Inteligência Emocional no ambiente de trabalho;

· O relacionamento interpessoal e sua relação com a Inteligência Emocional.
2.2.1.5 Tempo de averiguação do DICUIETE
· 01 semana.
2.2.1.6 Análise dos resultados do DICUIETE
Os resultados foram avaliados quantitativamente e qualitativamente, considerando todos os dados traduzidos em números, opiniões e informações para classificá-los e analisá-los, discutindo novas visões e conceitos baseados nos já existentes, agregando novos conhecimentos.  
3 Resultados & discussão
3.1 Análise da evolução da inteligência emocional nas empresas
Em análise da história moderna recente, Toffer (2001) registra-se a metáfora das ondas de transformação onde temos três grandes ondas: na primeira, a mola de transformação é a agricultura que possibilita a criação de cidades produzindo as condições necessárias para o desenvolvimento de uma nova sociedade baseada na especialização de funções de forma relativa.
Na segunda onda representada pela revolução industrial, o motor de propulsão é a modificação drástica de modos de produção onde a força humana é substituída pela força do vapor.
Na terceira onda, a humanidade vivencia o principal vetor de mudança, que é a comunicação, que transforma rapidamente as instituições e as pessoas, levando Drucker (2001) a afirmar que estamos na Sociedade do Conhecimento. A comunicação é o processo pelo qual os dados são convertidos em informação útil às organizações que compõem a sociedade, maximizando os recursos econômicos e a disposição na satisfação das necessidades.

Tal processo tem passado por crescimento exponencial, exigindo nas palavras do autor, cada vez mais que os indivíduos se transformem em “knowledge worker”, ou seja, trabalhadores de conhecimento.

O maior valor das organizações produtivas não está mais nos fatores capital, máquinas e terra, mas sim nas pessoas que através de processos são capazes de gerar e agregar valor, satisfazendo necessidades.

A Internet é o acesso cada vez mais fácil aos dados e conhecimentos acumulados pela humanidade e leva à necessidade de que as pessoas sejam consideradas capazes não pela quantidade de dados que possuem, mas pela qualificação em transformar tais dados em informações.  

As pessoas, portanto são produtivas na medida em que são capazes de consumir menos recursos, medidos pela movimentação e consumo dos meios patrimoniais como afirma Antonio Lopes de Sá (1999), a satisfazer necessidades das pessoas e das entidades.

O grande desafio, entendida neste cenário político, econômico e social está em preparar indivíduos não para as fábricas, mas para as entidades produtivas do século XXI.

Crema (1989) , afirma que o “Ócio Criativo” é capaz de gerar as condições necessárias para que as pessoas sejam emocionalmente produtivas, pois é da interação entre os dados entre o conhecimento explícito convertido e o conhecimento tácito, é que representam um diferencial competitivo.

A empresa ao invés de ser uma mera reprodutora de padrões comportamentais estanques e repetitivos deve permitir que funcionários sejam capazes de expressar seus sentimentos de forma construtiva e perceptiva sobre os dados, gerando assim, o estado da arte na produção técnica e científica, sendo capaz de ser convertida em bens apreciais do ponto de vista econômico.

Com uma sociedade em aceleração constante, um único indivíduo não é capaz de dominar extensas áreas de conhecimento humano e implementá-las na velocidade necessária a que esta seja um diferencial competitivo.  

Hoje as pessoas precisam para sobreviver se integrarem em grupos e empresas que tenham acesso aos recursos produtivos, e para fazer isto de forma eficiente, necessitam de inteligência emocional.
3.2 Análise da utilização da inteligência emocional no trabalho
A intensa necessidade de direcionamento à inteligência emocional, faz com que empresas adotem métodos práticos de aplicação, utilizando-se de alternativas criativas principalmente pelo fato de ainda existir certa resistência ao tema proposto.

Estudos apontam que as emoções, tanto positivas ou negativas, têm grande influência no funcionamento das organizações.  Quando positivas, as emoções remetem a generosidade, melhorando a visão humanística e habilidades em superar e resolver problemas, como exemplifica Cooper e Sawaf (1997), apresentando Quatro Bases que fazem a inteligência emocional funcionar fora do domínio da análise psicológica e das teorias filosóficas, e dentro do campo do conhecimento, da exploração e da aplicação prática. Tendo como primeira base a Alfabetização Emocional, que emerge não das reflexões do intelecto, mas das ações do coração humano, do qual vem à energia que motiva, identifica e torna real o indivíduo, buscando o propósito e o potencial único. A alfabetização emocional nada mais é do que o aprendizado e o reconhecimento, o respeito e a valorização da própria sabedoria dos sentimentos, permanecendo honesto consigo mesmo e respeitando a sabedoria do coração e da mente.
A segunda base está na competência emocional que promove o entusiasmo, a capacidade de recuperação e a altamente construtiva “agressividade” em face de desafios e mudanças, contribuindo para a “resistência” da adaptabilidade mental e emocional do indivíduo para lidar com pressões e problemas de modo mais saudável, aberto e honesto.
A terceira base conforme a literatura disponível, obtém-se através da profundidade emocional que desenvolve o caráter e a influência, e suscita seu potencial, sua integridade e seu propósito.
E na última e quarta base, segundo os autores, encontra-se as alquimias emocionais, iniciando com a exploração na transformação do trabalho, através da percepção, do sentimento das oportunidades e assim criar o futuro: a construção da confluência, incluindo a inovação intuitiva, a transformação e a inteligência fluida.
Quando existe o equilíbrio emocional, o desempenho do indivíduo passa a ser favorável, refletindo em toda equipe, harmonizando o ambiente.  As empresas estão aprimorando sua forma de participação, influenciando o trabalho em conjunto. Está sendo refletida uma imagem de organização preocupada com capacitações tanto dos líderes quanto dos colaboradores em geral, para que haja excelência na produção e no atendimento, satisfazendo clientes internos e externos.  Ressalta-se a importância dos colaboradores estarem dispostos a agir de forma empreendedora, gerando produtividade, motivação e aflorando também outras competências da inteligência emocional, como ressalta Goleman (1995), evidenciando que a fórmula para o sucesso na vida, repousa na combinação equilibrada do pensamento racional agudo com o controle e autoconhecimento emocional.
As poucas oportunidades  de emprego fazem com que o colaborador tenha cada vez mais níveis avançados  de aperfeiçoamento profissional, e essa busca desenfreada pode muitas vezes fazer com que “enxerguem” apenas o lado técnico.   Dentro de todas essas mudanças, cresce a importância de reformular as estratégias para garantir o sucesso profissional, emocional e a sobrevivência da empresa.  
Cabe então à organização e seus líderes intervirem positivamente para que haja fortalecimento de seus colaboradores enquanto pessoas, aprimorando o senso de respeito, responsabilidade e importância através do exemplo, compartilhando responsabilidades sem imposições, gerando um modelo de relacionamento interpessoal que será aprimorado com atividades em equipe, onde todos possam trabalhar com igualdade e com responsabilidade de manter o grupo unido. 

Quando um indivíduo sabe identificar as próprias emoções, as distingue e diferencia com maior clareza, e as menciona pelo nome certamente ele terá a porta de seu mundo emocional aberta, podendo assim, ter melhores possibilidades de orientar suas emoções e lidar com as mesmas da melhor maneira possível.

A empatia é uma habilidade emocional que se caracteriza pelo ‘saber colocar-se no lugar do outro, perceber e saber reagir ao mundo interior dos demais’.
Quando uma empresa contrata novos funcionários, a tendência além de avaliar os domínios profissionais, é analisar o profissional como pessoa, o seu equilíbrio emocional, relacionamento familiar e em comunidade.  Colaboradores que preservam amizades, respeitam, participam e/ou são líderes de algum grupo assistencial fora da empresa, possivelmente o farão na organização também. São exemplos que demonstram indícios de avançada inteligência emocional.  Empresas não procuram colaboradores individualistas, o trabalho em equipe é fundamental.
Para os colaboradores de uma empresa, o sucesso em uma organização depende de um conjunto de elementos que ajudam o profissional. Um destes elementos é a habilidade do uso da inteligência emocional nas relações interpessoais, todos os outros artifícios serão plausíveis de serem obtidos pelo meio da prática da Inteligência Emocional.

Parafraseando Goleman (1995), a incapacidade de lidar com as próprias  emoções pode destruir vidas, acabar com carreiras promissoras.  Entretanto, é possível atuar sobre a inteligência emocional para evitar tantos problemas.  As organizações  devem valorizar a força representada pela equipe, criando um ambiente de trabalho onde se sintam seguras e motivadas a crescer e a aprender.  
Compreender o talento humano é a melhor forma de interagir e introduzir a inteligência emocional.
3.3 Análise do aspecto emocional no trabalho em equipe e a sua influencia nos clientes internos e externos
As sintonias entre clientes internos e externos devem ser estabelecidas, quebrando barreiras de comunicação e construindo uma ligação entre ambos para que aja a otimização dos trabalhos em equipe, que como afirma Miranda (1997), passa a depender apenas da colocação e distribuição objetiva dos papéis a ser desempenhado por cada um dos participantes, da percepção de sua interdependência enquanto “fornecedores” e “clientes” um dos outros, ao longo de uma corrente de processos de trabalho, da compreensão, pelos fornecedores, e do desempenho de tarefas individuais que assegurem o atendimento tempestivo dessas necessidades, isto é, os membros da equipe estarão trabalhando efetivamente no sentido de que cada um deles ajude os demais a completar suas tarefas e realizar seus objetivos.
Em uma organização, Segal (1998) ressalta que o desconhecido é abordado pelas pessoas geralmente com medo e/ou incerteza, por isso os sentimentos podem ser entendidos como niveladores. Isto significa que os membros de uma equipe são capazes de desenvolver diversas ações para melhorar o ambiente de trabalho, demonstrando emoções ou sentimentos positivos para solucionar conflitos profissionais. Quando há delegação, mantém-se um diálogo com os colaboradores sobre quem faz o quê. Quando se aconselha, conversa-se sobre o que está dando certo e sobre o que precisa melhorar. Quando há recompensa, se faz isso com palavras (e fatos). E quando existe a motivação, todas as coisas acima citadas criam as condições ideais para que os colaboradores sintam-se participantes, comprometidos, conectados e capazes de contribuir.
As empresas estão sendo influenciadas progressivamente a repensar sobre a forma do qual lidam com seus clientes. Carvalho (2001), afirma que as economias cada vez mais globalizadas, ágeis e voltadas para a competição, e as constantes mudanças na área política, econômica, social e organizacional influenciam tais ações empresariais.  
É neste contexto que surge uma clara necessidade de reformulação dos conceitos básicos da gestão, nomeadamente através da mudança do conceito de pessoa, ou seja, que o ser humano passe a ser visto novamente como "algo" com sentimento, e não simplesmente como um número ou um cargo numa organização.  Neste contexto, Alder (1994), assegura que muitas empresas estão apenas se preocupando com aspectos tecnológicos e/ou da estrutura física e acabam esquecendo de seus funcionários são o real patrimônio de sua organização e que estes possuem desejos e ambições a serem expostos e compreendidos.  É necessário investir neles, porque afinal, são eles que diretamente ou não irão lidar com seus clientes externos. 
O cliente interno precisa ter em mente que é preciso planejamento, entender tudo o que está envolvido. Estabelecer objetivos, definir plano de ação e direcionar estratégias a serem adotadas.  Neste âmbito, Martins (2006), avalia o que foi feito é fundamental, demonstrando a preocupação com a qualidade do trabalho desenvolvido, e além disso, ajuda no aprimoramento do que foi feito e contribui para a proximidade do objetivo a ser alcançado.
O cliente externo necessita de atenção, ter seus anseios atendidos. Treinamentos são fundamentais, no entanto é preciso que o cliente interno seja adaptável às mudanças. Complementando, Martins (2006), descreve que para ser uma agente de mudanças é necessário ser observador, ver como as coisas poderiam ser feitas de maneira diferente, ser criativo. Nem todos os funcionários possuem essas características, no entanto é preciso força de vontade, tanto por parte dele mesmo em mudar e também por parte da organização em ofertar esse suporte, quer seja por treinamentos ou até mesmo por reconhecimento quando se demonstra essa atitude.  Reconhecer o trabalho e até mesmo o esforço do cliente interno, é uma grande fonte de estímulo, que reflete diretamente no publico externo, ou seja, atinge diretamente todo o desenvolvimento da empresa.
3.4 Análise de inteligência emocional no trabalho em equipe aplicada a um estudo de caso – Secretaria Estadual de Meio Ambiente do Estado do Paraná.
As temáticas e os itens avaliados, bem como, os resultados equivalentes às respostas positivas e negativas, observados pela presente pesquisa, são apresentados na Tabela 1. 
Buscou-se primeiramente verificar as questões de forma individual e posteriormente as correlações entre as mesmas.
	Item
	Sim
	Não

	Conhecimento sobre Inteligência Emocional
	80%
	20%

	Necessidade do uso da Inteligência Emocional no ambiente de trabalho
	90%
	10%

	A falta do uso da Inteligência Emocional prejudicando o desempenho profissional em equipe
	80%
	20%

	Conhecimento sobre os benefícios da Inteligência Emocional no ambiente de trabalho.
	80%
	20%

	A relação entre relacionamento interpessoal e a Inteligência Emocional.
	90%
	10%


Tabela 1 – Valores para o Diagnóstico de Conhecimento e Utilização da Inteligência Emocional no Trabalho em Equipe – DICUIETE – Abr2009.
3.4.1 Análise do conhecimento sobre inteligência emocional

Da amostra avaliada, observou-se que 80% dos entrevistados conhecem pelo menos de forma sucinta o que vem a ser Inteligência Emocional e 20% desconhecem.  A amostra demonstra que a maioria dos envolvidos tem algum conhecimento sobre a Inteligência Emocional.
3.4.2 Análise sobre a necessidade do uso da inteligência emocional no ambiente de Trabalho
A partir da análise feita constatou-se que 90% dos colaboradores sentem a necessidade do uso da Inteligência Emocional em seu ambiente de trabalho e 10% não sentem esta necessidade.  Os dados representam a importância do uso da Inteligência Emocional no âmbito empresarial.

3.4.3 Análise da falta do uso da inteligência emocional e sua influencia no desempenho em equipe
Dos resultados coletados nessa amostra, entende-se que 80% dos colaboradores crêem que a não utilização da Inteligência Emocional pode prejudicar o desempenho profissional em equipe, e 20% não acreditam ou pelo menos não tem conhecimento, demonstrando a importância da prática da Inteligência emocional no desempenho aprimorado dentro da equipe.
3.4.4 Análise do conhecimento sobre os benefícios da inteligência emocional no ambiente de trabalho
A analise dos dados coletados comprova que 80% dos colaboradores têm conhecimento sobre os benefícios da Inteligência Emocional para crescimento próprio e da equipe e 20% desconhecem os benefícios, compreendendo-se a urgência da valoração destes benefícios.

3.4.5 Análise sobre a relação entre o relacionamento interpessoal e a inteligência emocional
Da amostra avaliada, observou-se que 90% dos secretários confiam que um bom relacionamento interpessoal no trabalho está acoplado ao uso da inteligência Emocional e apenas 10% não vêem esta relação. Através destes dados, constata-se que o relacionamento interpessoal está ligado à Inteligência Emocional para a maioria dos colaboradores, o que ressalva novamente a importância dessa pesquisa e a importância da conclusão deste trabalho.

3.4.6 Análise de correlação entre as questões do DICUIETE

Durante a análise, nota-se a existência de um nível de encadeamento expressivo e positivo, indicando que as pessoas com maior conhecimento sobre a Inteligência Emocional e que as coloca em prática durante o relacionamento interpessoal, tendem a trabalhar de forma mais harmoniosa em seu grupo e empresa, recebendo avaliações mais positivas dos colaboradores que convivem com elas. Sabendo-se que a inteligência emocional associa-se ao desempenho profissional e que ela também está correlacionada com a inteligência, pode-se questionar se a previsão do desempenho é a compartilhada com a inteligência. Caso isso seja verdadeiro, Smith, Fischer & Fister (2003) aponta que a inteligência emocional não apresentaria informações únicas para a previsão do desempenho profissional, ou seja, não teria validade incremental. Portanto, não poderia ser considerada uma habilidade distinta da geral a prever o desempenho profissional. 

A aprendizagem emocional é um processo contínuo e é o meio mais adequado para lidar com a complexidade dinâmica do ser humano, como assinala Weisinger (1997), afirmando que fazendo o uso inteligente das emoções, ou seja, fazendo intencionalmente com que as emoções trabalhem a seu favor, é uma ferramenta de ajuda para ditar seu comportamento e seu raciocínio, de maneira a aperfeiçoar seus resultados.  Nos Trabalhos em grupo, a gerência dos sentimentos e a capacidade de promulgá-los adequado e efetivamente, admite às pessoas trabalharem juntas, de modo construtivo, almejando objetivos comuns.

Considera-se também em algumas respostas que havia freqüências equiparadas entre si evidenciando que ainda há a necessidade do desenvolvimento da inteligência emocional na execução das funções, as amostras confirmam que os colaboradores abordados empregam tais artifícios na maioria dos casos durante seu trabalho em equipe.
No decorrer da pesquisa de campo, observou-se que os colaboradores abordados conheciam acerca do conceito da Inteligência Emocional, seu aproveitamento e o valor da mesma para o bom desempenho das relações interpessoais no trabalho. Através destes dados, vê-se a necessidade da continuidade da pesquisa de forma mais abrangente, buscando novos dados e conseqüentemente, novos resultados e diagnósticos, demonstrando que a inteligência emocional deve ser cada vez mais desenvolvida e aplicada dentro das empresas.
4 Conclusões
O perfil do profissional atual deve considerar além do conhecimento técnico também o relacionamento interpessoal, onde conhecimentos em inteligência emocional são determinantes.

As condições ideais de trabalho estão associadas à possibilidade de agir com eficiência, gerar produtividade e ter um bom relacionamento interpessoal. As organizações devem valorizar o relacionamento interpessoal equipe, criando ambiente de trabalho que proporcione segurança e motivaçao de crescimento profissional.

O autoconhecimento é à base da inteligência emocional, a partir dele constroem-se as demais habilidades emocionais. Quanto maior for o grau de autoconhecimento, maior a habilidade empática.

A maioria dos colaboradores avaliados conheciam acerca do conceito da inteligência emocional, seu aproveitamento e valor, para o bom desempenho das relações interpessoais no trabalho devido ao seu perfil profissional e nível de graduação.
É necessário a continuidade da pesquisa, ampliando a população amostral, aperfeiçoando o diagnóstico.
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